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Ao abrigo do novo Acordo Ortográfico

BARRAGENS AVANÇAM NA REGIÃO
Ministro do Ambiente, Ordenamento do Território e Energia, 
Jorge Moreira da Silva, marcou presença na Sessão de 
lançamento dos trabalhos de implementação do Sistema 
Eletroprodutor do Tâmega
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Alberto Machado, que preside à Câmara 
Municipal e à Associação de Municípios 
do Alto Tâmega, foi o anfitrião de Jorge 
Moreira da Silva, o Ministro do Ambien-
te, Ordenamento do Território e Energia 
que se deslocou a Vila Pouca de Aguiar 
onde decorreu a sessão de lançamento 
dos trabalhos de implementação do Sis-
tema Eletroprodutor do Tâmega.

O governante relevou a dimensão do in-
vestimento (mil e duzentos milhões de 
euros), a dimensão de emprego (3.500 
diretos e 10.000 indiretos), as contraparti-
das nos municípios envolvidos (cinquen-
ta milhões) e a vantagem de ter políticas 
energéticas porque o país já é líder em 
energias renováveis na União Europeia e 
a redução da dependência energética do 
exterior vai continuar a verificar-se atra-
vés das barragens de Gouvães, Alto Tâ-
mega e Daivões que na próxima década 
deverão entrar em funcionamento. Para 
já, os trabalhos cingem-se aos acessos e 

BARRAGENS 
NA REGIÃO 

MOVIMENTAM
13.500 PESSOAS

demais necessidades logísticas. A cons-
trução das barragens tem início em 2015 
com o seu término previsto para 2023.

Alberto Machado sublinhou que o in-
vestimento é de vital importância para a 
região e que os próximos anos exigem o 
empenhamento de todos para assegurar 
o restabelecimento do que ficará afeta-
do na região e assegurar que as contra-
partidas promovam o desenvolvimento 
regional. O autarca recordou uma re-
cente visita ao Alvão, onde os popula-
res expressaram os seus anseios quanto 
ao futuro. E lançou o desafio aos repre-
sentantes das entidades envolvidas na 
construção das barragens de não olhar 
só para o objetivo final, antes que a pla-
nificação e a informação seja conjunta e 
contínua com a autarquia.

A sessão contou ainda com a presença 
na mesa de Javier Palacios, diretor-geral 
da Iberdrola que apresentou o plano de 
trabalhos da empresa para a implemen-
tação do Sistema Eletroprodutor do Tâ-
mega, de Nuno Lacasta, que preside à 
APA, de Álvaro de Sousa, que preside à 
Assembleia Municipal, e de Álvaro Car-
valho, vice-presidente da CCDR-N. 

Populares das localidades abrangidas 
pelas barragens, atuais e antigos autar-
cas da região e representantes das forças 
vivas da comunidade local participaram 
neste “dia histórico” (4 de julho) e aplau-
diram as crianças que deram o mote à 
sessão com a entrega de flores e que 
serão as principais interessadas com o 
novo amanhã que agora começa.

Aproveitamento Hidroelétrico 
de Gouvães 

Nível máximo  885m
Volume de albufeira  13,7 hm3 
Comprimento/coroamento  232m
Altura da barragem  30,0m 
Nº grupos  4  
Caudal  160m3/s 
Potência  880MW 
Produção  1468GWh
Comprimento do circuito  7.670m

Aproveitamento Hidroelétrico 
do Alto Tâmega 

Nível máximo  315m
Volume de albufeira  131,7 hm3 
Comprimento/coroamento  335m
Altura da barragem  106,5m 
Nº grupos  2  
Caudal  200m3/s 
Potência  160MW 
Produção  139GWh

Aproveitamento Hidroelétrico 
de Daivões 

Nível máximo  228m
Volume de albufeira  56,2 hm3 
Comprimento/coroamento  265m
Altura da barragem  77,5m 
Nº grupos  2+1  
Caudal  220m3/s 
Potência  114+4MW 
Produção  159GWh
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Neste dia especial em que evocamos a 
existência e a vida do Município de Vila 
Pouca de Aguiar, quero saudar todos os 
presentes e também todos os cidadãos 
que, embora não presentes, têm assu-
mido como sua esta terra, os nascidos 
e vividos, os imigrantes que acolhemos 
com gosto e os emigrantes que nos qua-
tro cantos do Mundo cultivam os valo-
res de Trás-Os-Montes e em concreto de 
Vila Pouca de Aguiar. A todos quero en-
tregar um abraço de partilha de alegria 
pela existência, e de determinação para 
a tarefa sempre inacabada de construir-
mos um futuro melhor.

O Feriado Municipal é momento de re-
flexão, de partilha, de honra e de mobi-
lização de energias para que possamos 
perceber bem o caminho que queremos 
percorrer, convidando todos a ser parte 
da difícil, aliciante e importante tarefa 
do crescimento, na companhia daqueles 
que aceitarem o desafio de serem obrei-
ros da construção a cada dia, de mais e 
melhor, com a satisfação da oportunida-
de conferida pela vida, ou pela opção, 
de termos o Município de Vila Pouca de 
Aguiar como a Nossa Terra.

(…)

Significa, pois, o início de um novo ci-
clo de obrigatória permeabilidade com 
as forças vivas, continuar a assumir de-
safios, atingir objetivos, e desenvolver 
projetos, mas de forma partilhada, isto é, 
considerar na política autárquica a racio-
nalidade das instituições, das IPSS, das 
associações, dos agricultores e suas as-
sociações representativas, dos empresá-
rios, dos comerciantes e prestadores de 
serviços, na implementação quer de po-
líticas sociais quer de criação de riqueza.

Não é um caminho fácil. É mais difícil fi-
xar dez jovens no Concelho de Vila Pou-
ca de Aguiar, do que fazer quinze obras 
infraestruturais, mas é o caminho que os 
novos tempos exigem.

Eu acredito! Nós acreditamos que ape-
sar das dificuldades, juntos faremos esse 
novo caminho com sucesso. Uma etapa 
em que a nossa terra e as nossas gentes es-
tarão sempre primeiro. Esse é o meu com-
promisso. O nosso compromisso. Esse é 
o meu entusiasmo. O nosso entusiasmo. 
Esse é o compromisso e entusiasmo da Câ-
mara de Vila Pouca de Aguiar, com toda a 
certeza partilhado pelos Autarcas de Fre-
guesia, e Deputados Municipais, procu-
rando, em cada momento, estar à altura 
da confiança que nos foi concedida.

Tenho e temos orgulho de ser transmon-
tanos, temos orgulho de ser aguiarenses.

Alberto Machado
Presidente da Câmara

 EDITORIAL

Caros Aguiarenses, Queridos Amigos

Para terminar, deixem-me apenas evi-
denciar que,

É tempo de darmos as mãos e sermos 
boa parte de um processo de crescimen-
to e desenvolvimento sustável e susten-
tado, congregando a Câmara Municipal, 
as Juntas de Freguesia, as Associações, as 
Empresas, os Cidadãos.

A atual conjuntura socioeconómica de Por-
tugal e em especial nos territórios de baixa 
densidade, como o Concelho de Vila Pou-
ca de Aguiar, impõe como único caminho 
uma profunda mudança no papel dos Mu-
nicípios. As medidas de investimento públi-
co na construção de infraestruturas e equi-
pamentos coletivos verificadas nas últimas 
décadas e fundamentais ao desenvolvi-
mento local têm que ver a sua centralida-
de substituída pelas políticas de desenvolvi-
mento socioeconómico a serem assumidas 
como uma mudança sequencial e natural 
de paradigma de desenvolvimento local.

É fundamental para a sobrevivência do nos-
so Concelho, reparem que não disse desen-
volvimento, mas sobrevivência do nosso 
território, implementar estratégias de promo-
ção de emprego, captação de investimento 
e dinamização da economia, aproveitando 
com planeamento todas as potencialidades 
e recursos de que dispomos. 

Acabou o tempo em que o presidente de 
Câmara e o executivo municipal podiam 
desenvolver boas políticas a montante da 
comunidade.

Excerto de Intervenção de Presidente da 
Câmara Municipal de Vila Pouca de Aguiar, 
Alberto Machado, proferida a 22 de junho, 
nas celebrações do Dia do Município
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O Dia do Município de Vila Pouca de Aguiar – 22 de junho – foi 
celebrado com os Bombeiros Voluntários, a Banda Musical do 
Pontido e os Agrupamentos de Escuteiros de Pedras Salgadas e 
Vila Pouca de Aguiar a perfilarem na praça Luis de Camões onde 
iniciaram as atividades festivas.

Após a Guarda de Honra e a largada de balões, decorreu no ci-
neteatro a sessão solene de condecorações municipais, sendo 
também apresentado o plano local de promoção e proteção dos 
direitos da criança.

O presidente da Câmara Municipal, Alberto Machado sublinhou 
a «grande honra» pela homenagem de apreço e reconhecimen-
to público aos condecorados. Alberto Machado nobilitou antigos 
autarcas, funcionários da autarquia e aguiarenses que se compro-
meteram a amar a sua terra. O autarca sublinhou que «é tempo 
de darmos as mãos» na estratégia de criação de emprego e em 
que a autarquia iniciou um novo ciclo de política partilhada com 
as instituições locais para lutar pela sobrevivência do concelho. 

Na apresentação do plano da Comissão de Proteção de Crianças 
e Jovens em risco, Rita Dias, a presidir à comissão local e verea-
dora da ação social, lembrou que a CPCJ abraçou o projeto “Te-
cer a Prevenção”, coordenado por Noémia Bandeira, da equipa 
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técnica de apoio à comissão nacional, para «colmatar lacunas 
sociais», através de um trabalho em equipa e em prol de um fim 
comum. Por que é importante que as crianças em risco «saibam 
que alguém lhes pode dar a mão». O presidente da Comissão Na-
cional de Proteção de Crianças e Jovens em risco, Armando Lean-
dro, enalteceu o projeto local, e pioneiro no distrito, sublinhando 
que «ligais o desenvolvimento da vossa terra ao desenvolvimento 
das vossas crianças».

MEDALHA MUNICIPAL MÉRITO 

Grau Ouro  Carlos Alberto Cordeiro Ambrósio 
Grau Ouro  António Júlio de Pereira de Barros 
Grau Ouro  António José Oliveira Castanheira 
Grau Ouro  António José Borges Fernandes 
Grau Ouro  José Manuel de Sousa Borges Alves 
Grau Ouro  José Martins Violante 
Grau Ouro  Henrique Manuel Alves Campos 
Grau Ouro  Joaquim da Silva Ramos 
Grau Ouro  José Vicente de Sousa

«Neste dia especial em que evocamos a existência 
e a vida do Município de Vila Pouca de Aguiar, 
quero saudar todos os presentes e também todos 
os cidadãos que, embora não presentes, têm 
assumido como sua esta terra, os nascidos e 
vividos, os imigrantes que acolhemos com gosto 
e os emigrantes que nos quatro cantos do mundo 
cultivam os valores de Trás-Os-Montes e, em 
concreto, de Vila Pouca de Aguiar. A todos quero 
entregar um abraço de partilha de alegria pela 
existência e de determinação para a tarefa sempre 
inacabada de construirmos um futuro melhor».

Destaque da intervenção de Alberto Machado, Presidente da Câmara Mu-
nicipal. Documento na íntegra em www.cm-vpaguiar.pt
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A 13ª Feira do Granito e do Concelho de Vila Pouca de Aguiar 
(1 a 3 de agosto) inclui a exposição dos diferentes tipos de gra-
nito da região. Além deste setor, a feira conta com comércio, 
artesanato, produtos regionais, tasquinhas e associativismo.

Das atividades do evento é de destacar o Arrastão da Gran-
de Pedra (2 de Agosto a partir das 16h), atividade que conta 
com a participação das Juntas de Freguesia e com todos os 
visitantes que desejam participar como (nesta altura do ano, 
muitos emigrantes estão de regresso às origens). No final há 
um convívio entre os participantes onde não falta a sopa de 
pedra. A animação é uma constante e permite uma mostra 
das potencialidades musicais das associações e grupos locais.

A três de agosto decorrem os festejos em honra do Divino 
Salvador tendo como ponto alto a procissão do padroeiro da 
paróquia e dos padroeiros das freguesias do concelho de Vila 
Pouca de Aguiar que terminará com o despique de bandas 
filarmónicas. Refira-se ainda que a 4 e 5 de Agosto os dias são 
dedicados à comunidade emigrante com múltiplas atividades 
culturais, desportivas e recreativas, que culminam com a Festa 
do Emigrante e arraial popular. 

PROTOCOLO ENTRE CÂMARA 
MUNICIPAL DE VILA POUCA 
DE AGUIAR E A CÂMARA 
DE COMÉRCIO E INDÚSTRIA 
FRANCO-PORTUGUESA

CAPITAL DO GRANITO RECEBE 
EMIGRANTES

A Câmara Municipal está a apostar na internacionalização das 
empresas locais e escolheu o mercado francês como primeiro 
destino para dar a conhecer os produtos e serviços das em-
presas sediadas no concelho. Para operacionalizar esta aposta 
do executivo, a Câmara Municipal e a Câmara de Comércio 
e Indústria Franco-Portuguesa estabeleceram um Acordo de 
Cooperação em que esta vai auxiliar os empresários no «pro-
cesso de internacionalização no mercado francês», na divul-
gação dos produtos e serviços com capacidade exportadora e 
prestar aconselhamento nas deslocações comerciais a França. 

O presidente da autarquia, Alberto Machado, considera 
que este Acordo de Cooperação faz parte de um plano mais 
abrangente que visa «aproximar a comunidade que trabalha 
ou reside no concelho e a comunidade emigrante» e onde 
se incluem outras medidas, tais como o Gabinete de Apoio 
ao Emigrante, a presença em feiras internacionais e pacotes 
turísticos para visitar este concelho transmontano. 

Com o intuito de impulsionar a internacionalização das em-
presas e divulgar as potencialidades do concelho para captar 
investimento francês, a Câmara de Comércio e Indústria Fran-
co-Portuguesa vai promover a gastronomia regional, os eventos 
e os recursos existentes no concelho de Vila Pouca de Aguiar.

Deste modo, a autarquia aderiu à instituição na qualida-
de de “Membro Executivo/Institucional” para incentivar a 
fixação e implantação de empresas francesas no concelho, 
prestar aconselhamento aos associados daquela instituição, 
disponibilizando também os espaços e serviços municipais 
necessários ao desenvolvimento das atividades da instituição. 
A Câmara Municipal e a Câmara de Comércio e Indústria 
Franco-Portuguesa estabeleceram o Acordo de Cooperação 
no Salão Imobiliário e do Turismo Português em Paris, que 
decorreu de 16 a 18 de Maio.
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O Município de Vila Pouca de Aguiar participou no “3º Salão 
do Imobiliário e Turismo – Portugal em Paris”, sendo de subli-
nhar a assinatura do protocolo de colaboração empresarial 
entre a autarquia e a Câmara de Comércio e Indústria Franco 
Portuguesa e a divulgação de “Vila Pouca de Aguiar – Capital 
do Granito”.

Relativamente ao protocolo de colaboração, o presidente 
da Câmara Municipal, Alberto Machado esteve em contac-
to com vários responsáveis do Estado português em França 

EMIGRANTES REALIZAM VIAGENS AO CONCELHO

CAPITAL DO GRANITO MOSTROU-SE EM PARIS

Um grupo de emigrantes deslocou-se ao concelho onde per-
maneceu quatro dias, tendo tido a oportunidade de conhecer 
o património local, praticar desporto e desfrutar momentos 
de convívio em bares, esplanadas e outros espaços de lazer.

O grupo desportivo Sport Clube de Vila Pouca de Luxemburgo 
foi recebido nos Paços do Concelho (6 de junho) pelo presiden-
te da Câmara, Alberto Machado, que caracterizou o concelho 
e agraciou dirigentes e atletas presentes. O momento alto desta 
sessão foi todos terem cantado em uníssono a “Vila Pouca”. 

O grupo desportivo, que integra aguiarenses na direção, cor-
po técnico e atletas, participou ainda num torneio de amiza-
de que juntou no complexo desportivo quatro equipas locais: 
Sport Clube de Vila Pouca, Sport Clube de Vila Pouca de Lu-
xemburgo, Sabroso Sport Clube e A.C.D. Rebordochão.

e com dirigentes da Câmara de Comércio e Indústria Franco 
Portuguesa, a quem sublinhou a vontade de operacionalizar o 
acordo no sentido de escoar «os produtos locais que temos» e 
também procurar «trazer investimentos que possam valorizar 
os nossos produtos».

Para Alberto Machado, Vila Pouca de Aguiar teve uma «par-
ticipação integrada» na Expo Paris com o intuito de interna-
cionalizar o setor do granito que é o que está melhor estrutu-
rado e com o objetivo de venda de granito. Nesse sentido, o 
autarca e os empresários aguiarenses do setor, que marcaram 
presença em Paris, participaram num jantar com 70 empresá-
rios ligados à construção civil, em que houve conhecimento 
do produto e troca de informações.

A Capital do Granito deu-se a conhecer com atividades rea-
lizadas desde o dia 14 ao dia 18 de maio, através do exposi-
tor temático e informações sobre os empresários concelhios 
e produtos, da conferência “Vila Pouca de Aguiar – Capital 
do Granito” e de múltiplos contactos com empresários luso-
descendentes, entre outros empreendedores. Através de várias 
diligências, foi possível criar pontes de ligação entre empre-
sários e abrir novas portas de mercado, nomeadamente para 
o Luxemburgo. A viagem a Paris de uma comitiva de aguia-
renses foi operacionalizada pelo recém-criado Gabinete de 
Apoio ao Emigrante.
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FESTA DAS ASSOCIAÇÕES

ECONOMIA 

A praça João Paulo II foi o palco esco-
lhido para a Festa das Associações que 
estiveram reunidas num fim-de-semana 
solarengo e com múltiplas atividades 
culturais e desportivas. 

Cantares, danças e folclore, represen-
tações cénicas, demonstrações de artes 
marciais, xadrez, basquetebol ou futebol 
foram algumas das atividades que decor-
reram durante os dois dias de festa e em 
que muitos dirigentes associativos e vi-
sitantes participaram. No recinto, as tas-

quinhas providenciaram produtos locais 
e bebidas que revigoraram os clientes.

O presidente da Câmara Municipal, 
Alberto Machado sublinhou que «o as-
sociativismo em Vila Pouca de Aguiar 
abrange todo o território e tem uma di-
versidade muito rica». O autarca desta-
cou o papel dos dirigentes associativos 
lembrando o voluntariado que é feito 
em prol das comunidades locais. Al-
berto Machado e a vereadora Ana Rita 
Dias procederam à entrega de prémios 

O presidente da Câmara Municipal, 
Alberto Machado reuniu com os co-
merciantes e anunciou alterações ao 
parqueamento de viaturas no núcleo 
urbano. Nesse sentido, quem utilizar o 
estacionamento pago passa a receber do 
parquímetro dois talões: um com valor 
para afixar na viatura e outro para abater 
a totalidade desse valor em consumo no 
comércio concelhio. Por sua vez, o co-
merciante que aderir a esta medida será 
reembolsado pela autarquia em 80% 
mediante os talões apresentados, men-
salmente. A entrada em vigor desta medi-
da está prevista para o mês de setembro.

Ainda na área do urbanismo, os comer-
ciantes tomaram conhecimento de um 
estudo relativo ao trânsito tendo em vista 
alterações ao trânsito. 

REUNIÕES COM COMERCIANTES

Na reunião com os comerciantes (4 de ju-
nho), que encheram por completo o au-
ditório municipal (Palacete Silva), Alberto 
Machado abordou ainda a realização de 
ações de formação para comerciantes, a 
não permissão de novas instalações de 
médias e grandes superfícies comerciais, 
a criação de uma loja interativa de turis-
mo na vila termal, a extinção da empresa 
municipal Vitaguiar e incentivou a pla-
teia a participar na feira do granito e do 
concelho bem como a contribuir com su-
gestões para os planos de pormenor que 
estão a ser concebidos no concelho.

Refira-se que, a 26 de junho, Alberto Ma-
chado também se reuniu com comercian-
tes em Pedras Salgadas (a que se juntaram 
outros munícipes), onde foram abordadas 
várias temáticas, tais como a Feira do 
Mel e do Artesanato e o termalismo. O 

presidente da Câmara e o executivo da 
Junta de Freguesia, liderado por Rogério 
Martins, dialogaram com mais de 40 pes-
soas que marcaram presença no Centro 
de Serviços Públicos de Pedras Salgadas 
sobre vários aspetos da vila termal.

do Campeonato Nacional de Rápidas de 
Xadrez à Associação Cultural e Despor-
tiva de Rebordochão. 

As associações presentes neste certame 
receberam a visita de centenas de pes-
soas a 14 e 15 de junho, sendo de des-
tacar a presença de grupos organizados 
como, por exemplo, o desfile de tochas 
do Moto Club do Corgo e o passeio pelo 
Alto Tâmega promovido pelo Clube Mo-
tard de Chaves.
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CURSO DE UTAD EM PEDRAS SALGADAS

AGRUPAMENTO DE ESCOLAS 
COM NOVO PRESIDENTE

Um mestrado de recursos naturais da UTAD – Universidade 
de Trás-os-Montes e Alto Douro lecionado nas instalações do 
Centro de Serviços Públicos de Pedras Salgadas. Os alunos já 
apreenderam diversos aspetos técnicos associados aos recur-
sos geológicos na região, tendo tomado contacto com as três 
áreas de exploração de granito no concelho (Cinza Pedras, 
Amarelo Real e Cinza Real). 

O presidente da Câmara Municipal, Alberto Machado reali-
zou uma visita à sala de aulas da disciplina de recursos geoló-
gicos, sendo recebido pelo docente Luis Sousa (22 de maio). 
A prática deste mestrado resulta da colaboração entre a Câ-
mara Municipal e a UTAD, com a cooperação a ser aprofun-
dada nos planos de pormenor para as Unidades Operativas de 
Planeamento e Gestão (UOPG).

Aumentar o sucesso escolar e diminuir o absentismo na esco-
la fazem parte da «missão» de José Teixeira, que a 18 de junho 
tomou posse como presidente do Agrupamento de Escolas de 
Vila Pouca de Aguiar para o quadriénio 2014 – 2018.

Para o cumprimento da missão em «tornar o agrupamento 
uma referência», José Teixeira conta com uma equipa leal e 
trabalhadora e com a colaboração de docentes e não docen-
tes. A plateia, composta por pessoas ligadas à comunidade es-
colar e a instituições locais, encheu por completo o auditório 
da Santa Casa da Misericórdia. 

O presidente da Câmara Municipal, Alberto Machado felici-
tou o novo órgão executivo liderado por José Teixeira que, 
com certeza, irá consolidar as relações com as entidades lo-
cais. O autarca sublinhou a importância dos alunos serem o 
foco das políticas educativas e acredita que a escola vai ser 
capaz de responder eficazmente às necessidades, e que o ór-
gão executivo pode confiar na Câmara Municipal. 

Na tomada de posse, a representante do conselho geral tran-
sitório, Maria Morais, que integra o novo executivo, deu a co-
nhecer melhor o novo responsável do agrupamento escolar. 
Após o juramento relativo às funções agora assumidas e às 
intervenções de José Teixeira e Alberto Machado (ambos lem-
braram o trabalho efetuado por Jacinto Pinto), os presentes 
brindaram ao novo executivo e respetivo projeto educativo.

Áreas como acessibilidades, serviços comuns e ambiente in-
tegram propostas para implementar os planos de pormenor 
relativos às três áreas de exploração de granito.  

Dia da Criança foi vivido com muita alegria e animação

Escola Segura da GNR promoveu atividades 

junto da comunidade escolar
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O Comandante Operacional Distrital (CODIS), Álvaro Ribeiro, 
foi recebido pelo presidente da Câmara Municipal, Alberto Ma-
chado, e pelo presidente da direção dos Bombeiros Voluntários, 
José Eduardo Quinteiro, e juntamente com dirigentes e técnicos 
realizaram uma visita de trabalho ao Quartel dos Bombeiros.

A comitiva pôde verificar in loco o decorrer das obras do 
Quartel dos Bombeiros (a 5 de maio) que começou na área ex-

O Exercício de Posto de Comando CPX (o Comand Post Exer-
cise realiza-se em contexto de sala de operações) reuniu à 
mesma mesa diferentes responsáveis chamados ao ‘teatro das 
operações’ e objetivou testar a capacidade de resposta e de 
mobilização de meios das entidades envolvidas nas operações 
de emergência.

Dirigido pelo 2º CODIS do CDOS de Vila Real, Fernando João, 
e participado pelas entidades que integram a Comissão Muni-
cipal de Proteção Civil, o exercício consistiu na ocorrência, 
às 10h de 24 de agosto de 2014, de um incêndio florestal em 

terior do recinto e, de seguida, foram analisados os diferentes 
compartimentos deste edifício. Álvaro Ribeiro teceu algumas 
considerações técnicas relativas ao equipamento. No decorrer 
da visita, Alberto Machado incumbiu a equipa multidisciplinar 
do plano de trabalhos de aprofundar os pormenores técnicos.

O Quartel dos Bombeiros envolve verbas na ordem de 1,5 mi-
lhões de euros destinadas ao edifício (quatro pisos para aquar-
telar viaturas, instalar camaratas mistas e outros serviços afetos 
ao quartel) e arranjos exteriores (pavimentação, parada, espa-
ços verdes, entre outros). A edificação tem uma comparticipa-
ção comunitária de 85% através do Programa Operacional de 
Valorização do Território.

Parada de Monteiros, tendo progredido em direção ao núcleo 
rural. De dez em dez minutos, sucederam-se oito incidentes 
como, por exemplo, foi atingido um aglomerado de quatro 
habitações que desalojou 20 pessoas, estando duas acamadas.

Prevista no artigo 9.º da Resolução n.º 25/2008, de 18 de ju-
lho, a realização de exercícios visa preparar meios humanos 
e materiais para possíveis ocorrências. Nesse sentido, o Plano 
Municipal de Emergência e Proteção Civil de Vila Pouca de 
Aguiar deve ser regularmente treinado para que os diversos 
intervenientes do plano se familiarizem com as situações de 
acidente grave ou catástrofe, permitindo rever e aperfeiçoar as 
soluções antes do acontecimento real.

As entidades representadas no exercício, ocorrido a 20 de 
maio no Museu Municipal, foram as seguintes: Santa Casa de 
Misericórdia de Vila Pouca de Aguiar; Junta de Freguesia de 
Vila Pouca de Aguiar; Aguiarfloresta; Proteção Civil de Vila 
Pouca de Aguiar; Instituto de Segurança Social, I.P (Vila Real); 
CDOS de Vila Real; Bombeiros Voluntários de Vila Pouca de 
Aguiar; GNR de Vila Pouca de Aguiar; Unidade de Saúde Pú-
blica (ACES Alto Tâmega e Barroso); Cruz Vermelha (Delega-
ção de Vila Pouca de Aguiar); e Rádio Clube Aguiarense.

Na área envolvente ao rio Tâmega, realizaram-se várias medidas 
de prevenção florestal, com múltiplos trabalhos desenvolvidos 
no terreno. Os militares do Exército de Portugal (afetos à enge-
nharia de Espinho), em parceria com o Instituto de Conservação 
da Natureza e Florestas, e o apoio de organizações locais, pro-
cederam à criação de aceiros e limpeza de caminhos florestais.

Em área florestal, maioritariamente de pinhal, já se efetuaram 
dezenas de quilómetros de limpeza e gestão da mancha flores-
tal. Refira-se que no concelho de Vila Pouca de Aguiar, existe 
uma das maiores manchas florestais contínuas de pinheiro bra-
vo da Península Ibérica. 

CODIS ANALISA
QUARTEL DOS BOMBEIROS

EXERCÍCIO PIONEIRO DE PREVENÇÃO DE CATÁSTROFES

MEDIDAS DE PREVENÇÃO FLORESTAL
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A Câmara Municipal de Vila Pouca de Aguiar e as Juntas de 
Freguesia celebraram Acordos de Execução na sequência da 
delegação nas juntas de competências da autarquia. Na reu-
nião entre o presidente da Câmara Municipal, Alberto Macha-
do e os autarcas locais, no salão nobre dos Paços do Concelho, 
foram debatidos outros assuntos concelhios (14 de maio).

A delegação de competências integra a gestão e manutenção 
de espaços verdes; limpeza das vias e espaços públicos, sar-
jetas e sumidouros; manutenção, reparação e substituição do 
mobiliário urbano instalado no espaço público; gestão e ma-
nutenção corrente das feiras e mercados; realização de peque-
nas reparações nos estabelecimentos de educação pré-escolar 
e do primeiro ciclo do ensino básico e manutenção dos es-
paços envolventes dos respetivos estabelecimentos de ensino.

CÂMARA E FREGUESIAS
ASSINAM ACORDOS DE EXECUÇÃO

Dando seguimento ao Acordo de Execução, a Câmara trans-
fere para a respetiva Junta as verbas que correspondem à exe-
cução das competências e presta acompanhamento técnico. 
De sublinhar ainda que a autarquia vai ceder uma viatura 4x4 
para a prossecução das tarefas pelas juntas de freguesia. 

Em termos globais – transferência de verbas e cedência de via-
turas – a verba é de 601.940.04€. O “Acordo de execução 
de delegação de competências” foi celebrado entre a Câmara 
Municipal e as Juntas de Freguesia de Alfarela de Jales, Alvão, 
Bornes de Aguiar, Bragado, Capeludos, União das Freguesias 
de Pensalvos e Parada de Monteiros, Sabroso de Aguiar, Sou-
telo de Aguiar, Telões, Tresminas, Valoura, Vreia de Bornes e 
Vreia de Jales.

Alberto Machado na Visita à Freguesia de Soutelo de Aguiar, 

liderada por António Gonçalves

Alberto Machado na Visita à Freguesia de Tresminas, 

liderada por António Teixeira

Alberto Machado na Visita à Freguesia do Alvão,

liderada por António Guedes

Alberto Machado na Visita à União das Freguesias Pensalvos 

e Parada de Monteiros, liderada por Ana Maria Alves
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Castanha, mel, mirtilo, cabra e coelho são produtos locais com 
potencial para que produtores aguiarenses se organizem com 
o intuito de assegurar a produção e colocação no mercado.

Na sessão de esclarecimento sobre Organizações de Produto-
res, que decorreu a 20 de junho no auditório do Palacete Silva, 
Celina Bouça, da DRAPN – Direção Regional de Agricultura 
e Pescas do Norte, esclareceu os presentes sobre os requisi-
tos necessários para que os produtores se organizem e apoios 
comunitários à sua constituição, ao programa operacional e 
demais incentivos aos produtores.

Nesta sessão onde marcou presença o vereador que detém o 
Gabinete de Apoio ao Agricultor, Duarte Marques, informou-
-se ainda as pessoas sobre o funcionamento de organizações 
de produtores e foi disponibilizado o apoio logístico da autar-
quia. Alguns dos produtores presentes demonstraram interesse 
em desenvolver atividades comuns que levem à efetivação de 
organização de produtores.

As queijarias estiveram em foco na sessão promovida pela au-
tarquia, através do Gabinete de Apoio ao Agricultor com Emí-
lia Alves em conjunto com o veterinário municipal, António 
Pedro Gomes, a explanarem sobre a produção de queijo.

Na sessão de esclarecimento denominada “Produção de quei-
jo de cabra”, realizada a 11 de junho no auditório do Museu 
Municipal Padre Rafael Rodrigues, foi possível abordar o licen-
ciamento de queijarias com os devidos requisitos de instala-
ção, funcionamento e exploração.

A localização e as características físicas do espaço (revesti-
mento, dimensões, iluminação, circuito de leite, entre outras), 
bem como os equipamentos e utensílios para a produção (pre-
ferencialmente em aço inoxidável), a higiene e a desinfeção 
estiveram em foco nesta ação sobre queijarias.

As boas práticas de fabrico de queijo e requeijão, a pasteuriza-
ção (queijo fresco) e a cura do queijo foram devidamente ana-
lisados. De referir que a autarquia disponibiliza apoio logístico 
a quem desejar enveredar por esta oportunidade de negócio. 

INCENTIVOS À ORGANIZAÇÃO 
DE PRODUTORES

SESSÃO DE ESCLARECIMENTO 
SOBRE QUEIJARIAS

IMPULSIONAR
A CABRA BRAVIA

A cabra bravia – instalação e desenvol-
vimento da atividade foi uma sessão de 
esclarecimento que decorreu, a 13 de 
maio, no auditório do Museu Municipal 
Padre Rafael Rodrigues, em que foi rele-
vada a produção de carne. Os oradores, 
Eduarda Chaves e Amaro Ferreira, ilus-
traram os presentes sobre as característi-
cas da raça caprina bravia e incentivos à 
produção de caprinos bravios.

Organizada pela Câmara e ANCABRA – 
Associação Nacional de Cabra Bravia, a 
sessão deu a conhecer a raça caprina bra-
via (estrutura pequena, cor diversificada, 
cabeça triangular com cornes e pescoço 
fino e membros curtos). Esta raça, que 
se distribui pelo interior norte de Portu-

gal, é produzida em sistema tradicional 
simples ou melhorado (instalações mais 
modernas e novas técnicas). Nesta ação 
foi ainda relevada a vezeira, um sistema 
comunitário de entreajuda no pastoreio.

Relativamente ao cabrito, é mantido no 
estábulo e alimentado de leite materno 
duas vezes ao dia. Aos dois meses, já in-
gerem alimentos sólidos e, aos seis, os 
animais são selecionados para acompa-
nhar o rebanho até ao pastoreio.

Quanto aos incentivos à atividade, existe 
o prémio por cabra (16,8€), regime de 
ajuda parcialmente abrangido pelo Regi-
me de Pagamento Único, e para usufruir 
do prémio é necessário cumprir as regras 
do sistema de identificação e registo de 
ovinos e caprinos (identificação indivi-
dual, registos de existências e desloca-
ções, documentos de circulação e base 
de dados informatizada). O novo quadro 
comunitário vai garantir ajuda à produ-
ção de raças autóctones. 
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Os programas Campos de Férias e Ocu-
pação Temporária de Jovens integram 
588 participantes, desde crianças a jo-
vens aguiarenses envolvidos em múlti-
plas atividades diárias.

Os programas Campos de Férias e Ocu-
pação Temporária de Jovens desenvol-
vem-se entre 1 de julho e 29 de agosto, 
durante quatro períodos. Nos campos 
de férias, inscreveram-se 308 crianças 
e na Ocupação Temporária 280 jovens. 
A manutenção de espaços do Município 
(autarquia, biblioteca ou museu), insti-
tuições sociais e empresas são algumas 
das funções efetuadas pelos jovens.

As cantinas de Pedras Salgadas e Vila Pouca 
de Aguiar estão abertas nos meses de julho 
e agosto e, durante este tempo, as crianças 
têm almoço e transporte incluído – a ne-
cessidade social de cerca de 60% dos ins-
critos origina que sejam comparticipados, 
parcial ou integralmente, pela autarquia.

Atividades desportivas como andebol, 
atletismo, basquetebol, dança, futebol, 
natação, orientação e taekwondo, bem 
como atividades culturais e de lazer 
como caça ao tesouro, cinema, expres-
são plástica, hora do conto e peddy-pa-
per são participadas pelas crianças com 
um verão em pleno.

CAMPOS DE FÉRIAS E OCUPAÇÃO DE JOVENS 
COM 588 PARTICIPANTES

AS CANTINAS DE PEDRAS SALGADAS
E VILA POUCA DE AGUIAR ESTÃO ABERTAS NOS MESES 
DE JULHO E AGOSTO.
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OBRAS...

Consignação da empreitada  Pavimentação da rua do Ribeirinho 

no acesso à ETAR de Guilhado

Consignação da empreitada Execução de passeios na localidade 

de Vilela da Cabugueira

Consignação da empreitada Saneamento e Água na Rua dos 

Fojos em Parada de Aguiar

Receção provisória de muro no acesso a reservatório de água 

de Castanheiro Redondo

Consignação da empreitada Correção do pavimento na

Rua Central em Pinduradouro

Consignação da empreitada Pavimentação da Travessa das 

Vessadas em Guilhado

Receção provisória de muro na rua da Silveira em Vila do Conde
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A reunião de Assembleia Municipal de Vila Pouca de Aguiar, a 
27 de junho, encetou com uma moção relativa ao reconheci-
mento público da CPCJ (Comissão de Proteção de Crianças e 
Jovens em risco) que foi aprovada por unanimidade. Antes da 
ordem do dia, foram abordados diversos assuntos, tais como a 
Convenção Autárquica e o novo executivo do Agrupamento de 
Escolas de Vila Pouca de Aguiar.

Da ordem de trabalhos, o presidente começou por informar os 
deputados sobre a suspensão do PDM (Plano Diretor Munici-
pal) das áreas que interferem com as barragens na região. O 
ponto dois, relativo à informação da Comunidade Intermunici-
pal do Alto Tâmega, foi apresentado pelo secretário executivo 
da CIM AT, João Batista, que realçou a inexistência de dívidas 
da estrutura que está a trabalhar em vários projetos comuns aos 
seis concelhos (Boticas, Chaves, Montalegre, Ribeira de Pena, 
Valpaços e Vila Pouca de Aguiar). Relativamente à região, fo-
ram apreciados os relatórios da EHATB e de Empreendimento 
Eólico de Alvadia.

Os pontos quatro e cinco, orçamento e grandes opções do pla-
no para 2014 (1ª revisão) e conta de gerência de 2013 (rela-
tório de contas consolidadas) foram aprovados pela maioria 
parlamentar.

Os pontos seis e sete foram aprovados por unanimidade, a 
saber: Vitaguiar, proposta de internalização de atividades nos 
serviços municipais; projeto do parque temático do Alvão, pro-
posta de emissão de declaração de interesse municipal.

A Alteração aos regulamentos, geral e específico, das zonas de 
estacionamento de duração limitada (ponto oito) e a delegação 
de competências de gestão e fiscalização das respetivas zonas 
(ponto nove) foram aprovadas por maioria; já os pontos dez e 
onze, relativos aos regulamentos do Campo de Férias do Mu-
nicípio e Programa de Ocupação Temporária de Jovens, foram 
aprovados por unanimidade.

REUNIÃO DE
ASSEMBLEIA MUNICIPAL
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TRAIL RUNNING 
E CAMINHADA 
SOLIDÁRIA

CHAMA DA 
SOLIDARIEDADE

SOCIAL

A Chama da Solidariedade passou pelo 
concelho, envolvendo instituições e co-
munidade local num ato de convívio e 
fraternidade. O presidente da Câmara 
Municipal, Alberto Machado recebeu 

Mais de quinhentas pessoas aderiram 
às atividades do “Trail Running” que 
incluiu trail longo (32km), trail curto 
(18km), kids trail e uma caminhada so-
lidária (18km) que foram promovidas 
pelo CTM Vila Pouca de Aguiar, com o 
apoio da autarquia.

A praça João Paulo II começou a encher-
-se de atletas logo pela manhã e o rit-
mo aumentou com a prática de zumba 
junto ao espelho de água. Entretanto, o 
ultramaratonista João Oliveira deu as úl-
timas indicações aos atletas que enceta-
ram a corrida por entre o núcleo urbano 
em direção à encosta poente.

ENCONTRO 
DIOCESANO REUNIU 
DUAS MIL PESSOAS

Cerca de duas mil pessoas participaram 
no Encontro Diocesano de Alunos de 
Educação Moral e Religião Católica. Or-
ganizado pelo Agrupamento de Escolas 
de Vila Pouca de Aguiar, os alunos dos 
vários ciclos de escolaridade começa-
ram por se reunir na praça João Paulo II. 

Aqui realizou-se uma cerimónia sim-
bólica que contou com a presença do 
vereador da Câmara Municipal, António 
Vasconcelos, o bispo de Vila Real, D. 
Amândio Tomás, o pároco de Vila Pouca 
de Aguiar, António Paulo, os docentes da 
disciplina que impulsionaram o encon-
tro, designadamente João Paulo Lopes, 
Nélson Rodrigues e José António Libera-
to, entre outros agentes da comunidade.

Os alunos de escolas do distrito de Vila 
Real aceitaram o convite de António 
Vasconcelos e deixaram-se «encantar 
pelo concelho de Vila Pouca de Aguiar», 
tendo participado nas cantigas entoadas 
na praça João Paulo II e na largada de 
balões e aplaudiram as pombas soltas a 
partir deste local de convívio.

À tarde, o Complexo Desportivo foi o lo-
cal escolhido para a realização de muitas 
atividades desportivas e de lazer. Música 
e dança, futebol, taekwondo, escalada, 
passeio a cavalo e insufláveis preenche-
ram uma tarde de alegria, cumprindo em 
pleno o encontro (16 de maio).

a chama das mãos do pároco António 
Paulo, representante do Centro Social e 
Paroquial Padre Sebastião Esteves.

A chama foi acolhida ao longo de todo 
o percurso por pessoas de todas as ida-
des que tiveram ainda a oportunidade 
de realizar uma coreografia com base 
na música desta atividade que envolve 
a sociedade (2 de junho).

E a chama prosseguiu pelo núcleo históri-
co, desta feita pelas mãos do vice-prove-
dor da Santa Casa da Misericórdia de Vila 
Pouca de Aguiar, António Vasconcelos. 
De realçar que as demais IPSS do con-
celho também estiveram representadas 
(Centro Social Nossa Senhora de Lurdes, 
Centro Social Nossa Senhora do Extremo, 
Centro Social Comunitário do Planalto 
de Jales, Centro Social Santa Senhorinha), 
bem como os soldados da paz.

Após os passos de dança exercitados, 
foi a vez de centenas de pessoas inicia-
rem a caminhada solidária, cuja partici-
pação ajudou crianças de uma família 
da Gralheira. A caminhada, que contou 
com a presença do presidente da Câma-
ra Municipal, Alberto Machado, teve um 
mini percurso (até ao Castelo de Aguiar) 
e um percurso mais longo (do Castelo à 
barragem da Falperra e daqui, de novo, 
à praça João Paulo II).

Bem sinalizado e com pontos de abas-
tecimento bem distribuídos, o percurso 
alternou momentos de frescura arbórea 
com paisagens mais amplas e recetivas 
aos raios de sol. No Castelo de Aguiar, 
alguns participaram no slide antes de 
arribarem ao Alvão. O encontro, a 1 de 
junho, culminou com uma churrascada 
no centro da vila onde as crianças tam-
bém puderam brincar e celebrar um dia 
que foi de convívio pleno.
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ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DE 
PRODUTORES E RECOLETORES 
DE COGUMELOS SEDEADA EM 
VILA POUCA DE AGUIAR

DAR E RECEBER É PLATAFORMA DIGITAL NACIONAL
DE PARTILHA PARA AJUDAR QUEM PRECISA

“Promover Recursos Micológicos” foi o 
mote central do colóquio sobre cogu-
melos que contou com a presença do 
presidente da Câmara Municipal, Al-
berto Machado, e onde foi apresentada 
a Profungi que é a primeira associação 
portuguesa voltada para a produção e 
recoleção de cogumelos, sedeada no 
concelho aguiarense.

Dar e Receber é uma plataforma digital 
de partilha impulsionada pela Entrajuda 
e Cáritas que faz a ponte entre pessoas 
com tempo, bens ou equipamentos para 
dar e pessoas que precisam de receber. 

O projeto social foi apresentado, a 20 de 
junho no Museu Municipal Padre Rafael 
Rodrigues, por Sofia Teles (Entrajuda) e 
Henrique Oliveira (Cáritas). Nesta ses-
são, onde marcou presença a vereadora 
da ação social, Ana Rita Dias, foi possí-

Os objetivos desta associação nacional 
são promover a organização do setor, 
dando-lhe visibilidade e credibilidade; 
fomentar as boas práticas de colheita e 
da exploração; e preservar o funciona-
mento dos ecossistemas. A atividade da 
associação pode ser acompanhada atra-
vés do sítio que foi criado na internet: 
www.profungi.org 

vel perceber o funcionamento de vários 
projetos solidários, entre os quais o ban-
co de bens doados, o banco de equipa-
mentos ou a bolsa de voluntariados que 
já integra cerca de 30 mil pessoas.

Nesse sentido, Dar e Receber reúne insti-
tuições sociais e grupos de voluntariado 
porque “juntos podemos fazer da solida-
riedade um compromisso”. Instituições e 
pessoas, a título particular, podem ins-
crever-se na plataforma de partilha.

Neste colóquio, a 30 de maio no auditório 
municipal, foram dados a conhecer obje-
tivos, equipa técnica e resultados do pro-
jeto “Promover Recursos Micológicos”. 
Foram ainda apresentados e distribuídos 
manuais de boas práticas de colheita e 
consumo de cogumelos silvestres e o guia 
do coletor de cogumelos pelas pessoas 
que marcaram presença nesta jornada.

O funcionamento é simples. Tendo por 
base o exemplo do vídeo do projeto co-
locado no Youtube, se alguém tem uma 
cadeira para dar, consulta o site www.
darereceber.pt, vê se alguma associação 
procura receber uma cadeira, entra em 
contacto com a associação e acerta a 
entrega ou recolha. Depois, a associa-
ção entrega a cadeira a quem precisa. 
Os portugueses estão a aderir a esta ca-
deia de solidariedade.
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CAMINHADA PELO PLANALTO DO ALVÃO

FESTIVAL DE TEATRO 
INFANTIL

O planalto do Alvão foi o cenário esco-
lhido por cerca de trezentos caminhei-
ros que participaram no XII Encontro 
Nacional de Caminheiros de Vila Pouca 
de Aguiar, promovido em parceria pelo 
Município e Grupo de Caminheiros 
de Vila Pouca de Aguiar. Em menos de 
quinze quilómetros, foi possível entrar 
num mundo natural repleto de paisagens 
campestres.

O Cineteatro de Vila Pouca de Aguiar 
encheu por completo para assistir ao 
Festival de Teatro Infantil que contou 
com a participação de cerca de cem alu-
nos num evento cultural bem-sucedido. 

Com os primeiros passos, os caminhan-
tes envolveram a igreja de Nossa Senho-
ra da Assunção, em Afonsim, e daqui 
rumaram à aldeia de Trandeiras, ladea-
dos a norte pelo monte do Minhéu. O 
contacto com a comunidade local e com 
as tarefas agrícolas próprias do mundo 
rural e o avistamento de gado nas pasta-
gens verificaram-se ao longo deste trilho 
que incluiu outros locais no Alvão (Tor-
go, Carrazedo, Lixa e Paredes).

Impulsionado pela Câmara Municipal, 
com o apoio do Agrupamento de Esco-
las, o Festival de Teatro Infantil decorreu 
a 6 de junho com quatro grandes mo-
mentos: “O rei vai nu” (alunos do 4ºB); 
“No sonho, a liberdade” (alunos do 2ºB); 
“A floresta de água” (alunos do 4ºA); e 
o Clube de Teatro que representou “Zé 
Povinho”, “O ladrão da alegria” e “O 
principezinho do séc. XXI”. 

O granito e a vegetação rasteira que fa-
zem parte desta paisagem de montanha 
envolveram os caminheiros que, a finali-
zar, se depararam com um belo lago no 
Alvão. A barragem da Falperra é um ex-
-líbris da região, para a qual convergem 
muitas pessoas que privilegiam o con-
tacto com a natureza. E foi no parque de 
lazer ali existente que, finalizada a cami-
nhada, sobressaiu a gastronomia regio-
nal e o convívio entre os participantes 
oriundos de vários locais do Norte de 
Portugal e de Espanha.

A oitava edição deste evento cultural 
reuniu dezenas de crianças em palco e 
foram muitos os familiares e amigos dos 
pequenos atores e atrizes que não quise-
ram perder as divertidas representações, 
e que foram bastante aplaudidas.



19+ CULTURA

FEIRA DO GRANITO E DO CONCELHO 
DE VILA POUCA DE AGUIAR
1 a 3 de agosto 
Local: Vila Pouca de Aguiar
Mostra e venda de produtos
Espetáculos musicais
Conferências temáticas

FESTAS DA VILA E DO CONCELHO DE 
VILA POUCA DE AGUIAR
3 de agosto
Local: Vila Pouca de Aguiar
Festejos em honra do Divino Salvador 
Procissão do padroeiro da paróquia e 
dos padroeiros das freguesias 
Espetáculos musicais

FESTA DO EMIGRANTE 
4 e 5 agosto
Local: Vila Pouca de Aguiar
Espetáculos musicais
Protocolos com instituições

FEIRA DO MEL E DO ARTESANATO
16 e 17 de agosto
Local: Parque Termal de Pedras Salgadas
Atividades: Mostra e venda de produtos
Concursos temáticos
Espetáculos musicais

FEIRA DE STOCKS
22 a 24 de agosto 
Local: Mercado de Vila Pouca de Aguiar
Feira de escoamento de produtos da 
época de verão

EVENTOS DO MUNICÍPIO
EM AGOSTO
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Equipamento ortopédico para a Santa Casa da Misericórdia

Torneio UEFA trouxe seleção nacional ao Complexo Desportivo

Exposição micromundo das rochas e minerais no Museu

Sensibilização para uma correta colocação de resíduos nos contentores

CLDS Mais promoveu tertúlia sobre a família Campanha de sensibilização ambiental

Alunos de vários países europeus de visita ao concelhoSC Vila Pouca impulsionou encontro de traquinas no Complexo 

Desportivo

20

ACONTECEU
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Taça Nacional de Basquetebol Feminino

80 participantes no estágio de basquetebol da Dragon Force

Escola de Música deu Concerto de Apresentação

A partir de Cabanes, Ministro Aguiar Branco registou trabalho 

dos militares

Alberto Machado recebeu participantes do Curso de Generais

Assinatura de Protocolos Culturais - Segunda Fase

Assinatura de Protocolos Culturais - Primeira Fase

Pessoas oriundas de vários paises europeus visitaram o concelho

21ACONTECEU
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(FONTE: MONOGRAFIA DO CONCELHO DE VILA POUCA DE AGUIAR)

Carrazedo da Cabugueira pertence à freguesia do Bragado.

Localizada a 15 Km a norte da sede de concelho.

GPS: 41°36’14.6”N 7°38’10.1”W 

Orago: São Sebastião

Carrazedo da Cabugueira deriva de “carro”, “carreto”, ato ou efei-

to de carrear, transportar em carro puxado por animais.

Um dos pontos de interesse da aldeia de Carrazedo da Cabugueira 

é o Solar da Boaventura, é um exemplo de arquitetura civil residen-

cial, provavelmente oitocentista. De linhas sóbrias, com ar airoso, 

é típico da região transmontana, possui uma zona de adega no piso 

térreo e área residencial nos pisos superiores. De destacar a facha-

da lateral virada para a rua, os portais, as janelas de peitoril e a am-

pla chaminé retangular, de cantaria, tendo no topo várias cornijas.

Pontos de interesse:

• Solar dos Boaventura • Capela de São Sebastião.

Cerdeira de Jales pertence à freguesia de Vreia de Jales.

Localizada no planalto de Jales entre as serras da Padrela e da Falper-

ra, 13 Km a sudeste da sede do concelho.  

GPS: 41°26’44.2”N 7°35’50.1”W

Orago: Nossa Senhora de Fátima 

Os canastros ou espigueiros são construções curiosas, têm como 

objetivo guardar as espigas de milho permitindo a secagem natu-

ral do cereal, construção bastante comum e abundante na aldeia 

de Cerdeira de Jales. A secagem do cereal deriva da existência 

de fissuras laterais na estrutura, que asseguram a adequada ven-

tilação. No mês de março, as espigas são retiradas do canastro, 

malhadas, e o grão é guardado ficando pronto a moer.

Os espigueiros, em geral edificados em granito, apresentam for-

mas trabalhadas, com eventuais adornos no cume (cruzes, reló-

gios, etc) e inscrições no frontispício, alusivas ao ano de constru-

ção e com as iniciais dos proprietários. 

Pontos de interesse:

• Conjunto de canastros • Capelinha da Senhora dos Aflitos • Ca-

pela de São Sebastião • Cruzeiro de pedra.

CARRAZEDO DA CABUGUEIRA

CERDEIRA DE JALES

O elemento que dá nome à aldeia de Caste-

lo é o próprio Castelo de Aguiar. Monumen-

to imponente do concelho de Vila Pouca de 

Aguiar que simboliza ainda hoje, de forma 

perfeita, o que foi, ao longo da Idade Média, 

a posse senhorial desta “Terra”. A sua origem 

remonta aos finais do século XII, início do sé-

culo XIII. É um edifício que representa a arqui-

tetura militar românica. Apesar da existência 

de algumas movimentações militares na zona 

do Vale de Aguiar, o Castelo de Aguiar parece 

ter sido uma construção que raras vezes serviu 

como funções militares. A sua função priori-

tária passava pela sua localização estratégica 

perfeita, possuindo um enorme campo de vi-

são, do alto de um afloramento granítico, que 

permitia observar todas as movimentações existentes no Vale, servindo a necessidade de vigiar o 

eixo que ligava Chaves ao Douro.

Nos dias de hoje o Castelo de Aguiar oferece uma vista privilegiada do Vale de Aguiar a quem 

o visita podendo observar umas das maiores manchas de carvalhal do concelho. 

Pontos de interesse: •Castelo de Aguiar • Povoado pré-histórico.

Castelo pertence à freguesia 

de Telões.

Localizada no Vale de Aguiar, 

8 Km a sudoeste da sede do 

concelho.

GPS:41º28’10.9”N7º40’56.9W

Orago: S. Cristóvão

CASTELO



23EDITAIS

Município de Vila Pouca de Aguiar
(Geral)  259 419 100
(Linha Verde)  800 203 472
(Piquete)  966 816 120
(Proteção Civil)  961 537 535

Bombeiros Voluntários  259 419 140

GNR  259 416 543

Centro de Saúde  259 419 460

Centro de Serviços Públicos de Pedras 
Salgadas (Junta de Bornes)  259 434 390        

Junta de Freguesia de Alfarela de Jales  
259 417 179

Junta de Freguesia de Alvão  259 401 248

Junta de Freguesia de Bragado  259 434 808

Junta de Freguesia de Capeludos de 
Aguiar  276 908 040 

Junta de Freguesia de Pensalvos/Parada de 
Monteiros  259 434 400

Junta de Freguesia de Sabroso de Aguiar  
259 433 035

Junta de Freguesia de Soutelo de Aguiar  
259 416 342

Junta de Freguesia de Telões  259 469 461

Junta de Freguesia de Tresminas  259 456 283

Junta de Freguesia de Valoura  925 648 482

Junta de Freguesia de Vila Pouca de Aguiar  
259 417 590

Junta de Freguesia de Vreia de Bornes   
925 648 464

Junta de Freguesia de Vreia de Jales        
259 416 085

Biblioteca Municipal 259 408 310

Piscina Municipal  259 419 025

Museu Municipal  259 403 103

Gabinete de Apoio ao Emigrante  259 419 023

Complexo Desportivo Municipal  259 408 286

Tribunal Judicial  259 419 260

Conservatória  259 419 440

Finanças (Geral)  259 419 300

Tesouraria da Fazenda Pública (Finanças)  
259 419 305

Segurança Social  259 419 400  

Farmácia Central  259 417 105 

Farmácia Figueiredo  259 403 050

Agrupamento de Escolas de Vila Pouca de 
Aguiar  259 419 480

Santa Casa da Misericórdia  259 401 567

EDP-Distribuição (Assistência)  800 505 505 

CTT Posto dos Correios  259 419 120

Cooperativa Agrícola  259 417 122

Ancabra  259 417 028

Aguiarfloresta  259 417 634 / 259 417 637 

Rádio Clube Aguiarense  259 417 874

Ecoambiente  800 204 505 

Direção Regional de Agricultura e Pescas 
do Norte  259 419 180     

Delegação Local da Cruz Vermelha Portu-
guesa  932 287 017         

Centro Social e Paroquial Padre Sebastião 
Esteves  259 402 318

Escola de Pedras Salgadas 259 434 350

Centro de Saúde de Pedras Salgadas      
259 434 271

GNR (Pedras Salgadas)  259 434 165

Farmácia Martins  259 434 164                 

Centro Social Nossa Senhora de Lurdes 
(Pedras Salgadas)  259 431 324

AIGRA-Associação de Granitos  259 438 043

Farmácia de Jales  259 458 137

Centro Social Nossa Senhora do Extremo 
(Tourencinho)  259 468 028 / 259 468 051

Centro Social Comunitário do Planalto de 
Jales (Alfarela)  259 459 000 

Centro Social Santa Senhorinha            
(Vilarelho)  259 457 338

Agrupamento de Defesa Sanitária de Vila 
Pouca de Aguiar (ADS)  932 502 384

(lista atualizada em julho de 2014)
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FICHA TÉCNICA

TELEFONES ÚTEIS

Faz saber que a Assembleia Municipal, na 
sua sessão ordinária de 27 de junho de 
2014, sob proposta da Câmara Municipal 
de 22 de maio de 2014, aprovou a altera-
ção ao Regulamento do Campo de Férias 
do Município de Vila Pouca de Aguiar.

Faz saber que a Assembleia Municipal, na 
sua sessão ordinária de 27 de junho de 
2014, sob proposta da Câmara Municipal 
de 16 de junho de 2014, aprovou a altera-
ção aos Regulamentos Geral e Específicos 
das Zonas de Estacionamento de Duração 
Limitada de Vila Pouca de Aguiar.

Faz saber que a Assembleia Municipal, na 
sua sessão ordinária de 27 de junho de 
2014, sob proposta da Câmara Municipal 
de 22 de maio de 2014, aprovou a alte-
ração ao Regulamento do Programa de 
Ocupação Temporária de Jovens.

DR. ÁLVARO REDONDO MOREIRA DE SOUSA,
PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE VILA POUCA DE AGUIAR.

As referidas alterações poderão ser consultadas na Secção de Atendimento ao Público, deste Município, todos os dias úteis, durante o 
horário normal de expediente e ainda no site www.cm-vpaguiar.pt.

Paços do Município de Vila Pouca de Aguiar, 4 de junho de 2014
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